


O segredo do sucesso
Sônia Racy – Revista TAM outubro de 2006.
Se você é ambicioso, quer ganhar dinheiro, você é acusado de materialista. Mas como é que alguém evolui espiritualmente se está com fome ou com credores batendo à sua porta?

O fato é que a ambição é malvista, principalmente em países católicos. No Brasil, se você ficou rico, é porque fez alguma coisa errada. Em países protestantes, como os Estados Unidos ou a Inglaterra, saber ganhar dinheiro é virtude.

O fato é que o dinheiro e o sucesso não são ruins por si mesmos. O problema está no excesso de valor que é dado a eles, Portanto, temos que prestar atenção e não estigmatizar, como ocorre muitas vezes em novelas ou filmes: o mocinho é sempre humilde e o vilão é sempre ambicioso e rico. Isso é uma coisa primária. A realidade prova que nada na vida é preto ou branco.

Pesquisa feita pelo norte-americano Mark Albion, especialista em marketing, confirma a tese. Há 20 anos, ele perguntou a 1.500 jovens que concluíam um MBA nos EUA sobre o que queriam fazer da vida. Oitenta e três por cento disseram que iriam se dedicai a "ganhar dinheiro". Uma parcela menor, de 17%, escolheu buscar algo que lhes desse "satisfação e realização pessoal". No ano passado, Albion retomou o tema e foi descobrir o que havia acontecido com esse universo de estudantes: do total de formandos, 102 são o que se pode considerar "milionários". A surpresa: simplesmente 101 pertencem ao grupo dos 17%. Desse resultado, Albion deduz que o segredo do sucesso material é justamente não se concentrar só nele. 
É certo também que existe influência genética na ambição. Pesquisadores da Universidade de Washington provaram isso com levantamento feito entre estudantes: os mais ambiciosos registraram uma ativação maior da área límbica do cérebro em comparação com os mais resignados. Desses dois estudos, pode-se deduzir que fazer o que se gosta – somando vontade e vocação – aumenta as chances da chegada.

Mac Cord Consultoria Contábil - http://www.fabianocoelho.com.br


